
























º relato que acompanharemos a partir de agora des­

creve um percurso, um caminho, uma viagem 

através do tempo que podemos considerar ímpar. 

Vamos desbravar mares, rios, cerrados, estradas, 

ora empoeiradas, ora barrentas, longas distâncias no lom­

bo de cavalo. Assim começa a saga brasileira de um filho 

de Deus, um escolhido, um empreendedor, um trabalha­

dor incansável, um educador, um líder, um diretor com 

uma bagagem cultural incrível, espiritual e espiritualiza­

do, um sacerdote humano e caridoso. 

Padre César Rafael Rodríguez Martínez nasceu na 

Espanha, na pequena aldeia de Villarroafí.e, a 11 quilômetros 

da Província capital de León, no dia 26 de maio de 1927. 

Seus pais: Pilar Martínez e Rafael Rodríguez. Filho 

de agricultores, César era o caçula dos seis irmãos, três ho­

mens e três mulheres. Atualmente, tem alguns sobrinhos 

que ainda moram na aldeia. 

A mãe, devota de Nossa Senhora do Pilar, padroeira 

da Espanha, acalentava o sonho de ter um filho padre, pe­

dindo sempre à Virgem do Pilar que lhe concedesse a graça. 
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"Era muito comum, naquela época, passar pelas 
escolas os promotores de vocações, convidando a garo­
tada para conhecer o Seminário. Simpatizei-me muito 
por um padre agostiniano e, como j� houvesse interesse 
de minha parte pela vida religiosa, aceitei o convite. Aos 
doze anos iniciei meus estudos de Humanidades no Se­
minário." (Padre César) 

Mais tarde, César fez o Noviciado e Filosofia na ci­
dade de Guernica, localizada na Província de Biscaia. Ci -
dade que serviu de inspiração ao pintor Pablo Picasso, 
quando descreveu, no famoso quadro: Guernica (1937), a 
dramaticidade dos horrores provocados pela guerra. Foi 
no Noviciado que conheceu padre Antonino Fernández, 
amigo que reencontrou, posteriormente, no curso de Te­
ologia, em Calahorra, Logrofl.o. 

A vida de um estudante eclesiástico não era fácil. 
"Disciplina, oração e muito rigor nos estudqs. Não era per­
mitido sair do Seminário, nem mesmo para ver nossos fa­
miliares durante o tempo de formação, mas as famílias e 
os amigos podiam fazê-lo." (Padre César) 

Naquela ocasião, a família de César enfrentou_ mui­
tas dificuldades e alguns reveses provocados, em primeiro 
lugar, pela morte de um irmão, seu padrinho, que sucum­
biu em combate na Guerra Civil da Espanha contra os co-

Padre Antonino Fernández, amigo 
desde o Noviciado 

munistas. Tempos depois, um outro irmão, que também 
estivera na guerra, casou-se e constituiu o seu próprio lar. 
Na mesma época, o cunhado veio a falecer, deixando a 
irmã com duas crianças pequenas, motivo que a levou a 
voltar à casa paterna. 

Dessa forma, o senhor Rafael ficou com quatro mu­
lheres para cuidar e, como agricultor, encontrou dificul­
dades em administrar sozinho os afazeres da agricultura, 
que exigia força de homem para o trabalho pesado e, para 
ajudar, veio a adoecer. Com isso, a solução mais imediata 
foi chamar César de volta do Seminário para cuidar do pa­
trimônio familiar, mas a mãe não aceitou. 

Todavia, pela providência divina na condução da 
situação, apareceu um jovem forte, Jesus, que se mostrou 
trabalhador e honesto para tocar o serviço. Ele e uma irmã 
de César, Nina, enamoraram-se e se casaram, ficando re­
solvido o problema. Padre César sempre guardou grande 
estima por esse cunhado. 

Entre tantas experiências e desafios, quando orde­
nado, sua primeira missão foi vir ao Brasil. Era setembro 
de 1953 e contava na ocasião com 26 anos. 

Quando a mãe descobriu que ele viria para terras 
brasileiras e, estando adoentada, pensou que não mais o 
veria, disse-lhe: "É ... eu já ouvi dizer que no Brasil quase 

1 Padre Matias Bonar, amigo de
todas as horas 
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1 José Esteban Santos

Em seus finais de semana, o lugar preferido era o 

Recanto Agostiniano, localizado na Rodovia GO 080, Km 

20, S/N, Zona Rural, Goiânia. Seus grandes parceiros des­

ses momentos foram: Santos e Fidel. Lá, desfrutavam da 

natureza, faziam caminhada, cuidavam dos animais. Seu 

amigo inseparável era o cachorro Cadinho. Onde quer 

que o padre César estivesse, lá estava ele. 
Em 1998, assumiu pela segunda vez a direção do 

Colégio Agostiniano São José. Em seus primeiros dias ali, 

já se fez presente em todos os setores, descrevendo seu 

perfil dinâmico e enérgico, assim como sua preocupação 

evangelizadora, assumindo todas as manhãs a celebração 

de missas, nas quais contava com a participação de pro­

fessores, alunos e famílias. Celebrações essas que eram 

sempre realizadas no início da jornada diária, às 6h30. 

Uma de suas primeiras providências, em seu se­

gundo mandato no CASJ, foi incluir o Colégio na era di., 

gital, equipando os departamentos com computadores e 

propiciando treino e formação para os que, a princípio, 

trabalhariam com eles: pessoal da secretaria, coordenação 

pedagógica, orientação educacional, administração, bi­

blioteca, laboratórios. Novos tempos! 

A ação mereceu destaque entre os alunos que, fe­

lizes por contarem com a possibilidade de terem compu-

• 

1 Fidel Revuelta González

tadores na Escola, também contariam com a internet que 

os colocaria em contato com o mundo. "Esse é o mundo 

que o Colégio está abrindo para nós, alunos do Agosti­

niano São José. Passaremos a participar do que, certa­

mente, será o futuro do ensino, só temos a ganhar." As­

sim descreve Daniel Valesin, aluno da 2ª série do Ensino 
Médio. (Informativo I, 1998). 

Como já era uma atividade bem recebida no Co­

légio Nossa Senhora de Fátima, nesse mesmo ano, padre 

César implantou o Informativo Agostiniano, veículo de 

comunicação que levaria, à Comunidade Educativa e aos 

Pais, as notícias ligadas às propostas educativas e outras 

atividades realizadas na Escola. O objetivo era poder con­

tar com um órgão divulgador e de aprendizagem. 

No editorial da primeira edição do informativo, ele 

deixava clara sua a intenção: 

"Os tempos mudam e a Escola não pode colocar 

uma venda e fingir que nada acontece no Mundo. O Colé­

gio Agostiniano São José consciente de seu papel e desta 

evolução . . .  , está comprometido com a educação integral 

de seus alunos, preparando-os para observarem, analisa­

rem e enfrentarem a realidade da vida" (Padre César). 

30 1 Biografias I Padre César Rafael Rodríguez Martínez e Padre Félix Conde de Prado 
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